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Le Genevois
de Sallenoves, tous deux âgés de 24  ans .  
Après leur arrestation, on constata qu’ils 
étaient recherchés par le juge d ’instruc­
tion de St-Julien, pour avoir, dans la nuit 
du 2 au 3 mai, dévalisé un passant sur la 
route. Ces deuxmalfaiteurs ont été écroués 
à St-Antoine en attendant leur extradition 
aux autorités françaises.
Dimanche après-midi, une assemblée 
populaire était convoquée dans les salons 
Schiess pour protester contre  l’expulsion 
du personnel du S o zia ld em o kra t.  150 
personnes environ étaient présentes. Après 
des discours de MM. Mettier (Bienne) et 
E rnest Meyer ( G e n è v e ) , l’assemblée a a d h é ­
ré à la résolution votée pa r  l’assemblée 
populaire de Berne.
—  Navigation. —  D em ain  je u d i ,  j o u r  de  l ’As­
c e n s io n ,  il y a u ra  les m ê m e s  services s u p p l é m e n ­
ta i r e s  q u e  les d im a n c h e s  o r d in a i r e s ,  c’e s t - à - d i r e  
b d  ba teau  à 2 h .  35  p o u r  Cologny ,  B elo t te  et 
Bel ler ive  ; le  so i r ,  à 6 h e u r e s ,  le Léman r e m o n ­
te ra  j u s q u ’à H e rm a n c e  d ’o ù  il r e p a r t i r a  à 7 h . ,  
t o u c h e r a  A n iè res  à 7 h. 10, C o rs ie r  à 7 h .  15,  
Belle-rive à 7 h. 25, Bdlotte  à 7 h .  3 5 .  A rr ivée  à 
G en ève  à 7 h, 45.
d ’C t w t .  —  S é a n c e  d u  m a r d i  8 
m a i .  — Le Conseil  d ’E t a t  a r e ç u  le s e r m e n t  de  
M. M a r g u e r c n ,  J a c q u e s ,  a g e n t  c a s e r n e .  -— H a  
a d o p té  l’h o r a i r e  d ’é té  de  la C o m p a g n ie  P . - -L .»  
M. en  ce qu i  c o n c e rn e  les l ignes  G e n è v a -L a  P l a i ­
n e  e t  G e n è v e - A n n e m a s s e .  — Il a a p p r o u v é  les 
t r a i té s  passés e n t r e  les c o m p a g n ie s  P . - L . - M .  et 
S . - O . - S .  et la S oc ié té  des  o m n ib u s  p o u r  le s e r ­
vice des vo i tu re s  à la g a r e  de  G ornav in  e t  e n t r e  
la C o m pag n ie  P . - L . - M .  e t  la m ê m e  soc ié té  p o u r  
le m ê m e  serv ice  à !s g a r e  des E a u x -V iv e s .  — Il 
a a u to r i s é  la m ise  en  r e c o u v r e m e n t  d o  fô la  des 
c o n t r ib u a b le s  de  la c o m m u n e  de C a ro u g e  a s ­
t r e in t s  au  p a ie m e n t  d e  Sa tax e  m u n ic ip a le .  —  Il 
a c o m p lé té  la c om m iss ion  îa x a t r ic e  de la taxe  
m u n ic ip a le  de  la ville de G enève p a r  la n o m in a ­
t ion de  MM. B e sh ü sse s ,  co nse i l le r  m u n i c i p a l ;  
B . - À .  B r é m o n d  e t  A n d ré  Coolio ,  n é g o c ia n ts ,  et 
Coiit ty ,  ca fe t ie r ,  ce d e r n i e r  r e m p la ç a n t  M. R ey ,  
c o n se i l l e r  m u n ic ip a l ,  qu i  a déc l iné  u n e  r é é le c ­
t io n .  — Il a r e ç u  d u  Consul d ’A l le m a g n e  l’avis 
q u ’n n e  e xpos i t ion  in te r n a t io n a le  d ’h o r t i c u l tu r e  
a u r a  lieu à Cologne ,  d u  4  ao û t  au  9 s e p t e m b r e  
1888.  —  Il a déc idé  de  l iv re r  a u x  s u i o r i t é s  z a -  
r icoises  le n o m m é  O’D a c n e .S id c e y ,  in c u lp é  d ’es- 
c ro q u e r i e ,  d é te n u  c o n s e n ta n t ,  —- Il a a c c o rd é  
o n z e  a u to r i s a t io n s  en  exe rc ice  d ’in d u s t r ie s .  —  
i l  a a p p ro u v é  les d é l ib é ra t io n s  du  Conseil m u n i ­
c ipa l  da  la c o m m u n e  du  P l a o - l e s - O u a t e s  d o n t  
l ’u n e  n o m m e  in s p e c te u r  d u  bé ta i l  M. C h e n e v a l ,  
E m ile ,  en  r e m p la c e m e n t  de  M. C he ne v a l ,  J e a n -  
F r a r ç o i s ,  d é c é d é ,  e t  d o n t  les a u t r e s  vo ten t  les 
c ré d i t s  n écessa i re s  p o u r  des r é p a r a t io n s  à l’é q u i ­
p e m e n t  des sa p e u rs  p o m p ie r s  e t  l’acqu is i t ion  de 
d ive rs  eng in s  p o u r  la p o m p e  à in c e nd ie .  —  Il a 
déc idé  de  r é u n i r  les Conseils  m u n ic ip a u x  des 
c o m m u n e s  ru r a le s  en  sess ion  p é r io d iq u e  d u  15 
m a i  au  45 ju in  in c lus ivem en t»  -— Il a re n v o y é  à 
la c o m m u n e  da  P la in p a la i s  u n e  r e q u ê t e  en n a t u ­
ra l i s a t io n .  — I l  a n o m m é ,  p o u r  le t e r m e  d ’un an 
e t  à t i t re  d ’é p re u v e ,M m e  veuve M aigro t  aux  fo n c ­
t ions  de  c o n c ie rg e  d u  B â t im e n t  é l e c to r a l , e n  r e m ­
p la c e m e n t  d e  son fils d é c é d é .  —  Il a a p p r o u v é  : 
i .  le r è g l e m e n t  o r g a n iq u e  d e  l’Ecole  se c o n d a i re  
et s u p é r i e u r e  des j e u n e s  filles ; 2 .  le r è g l e m e n t  
des  classes g a r d ie n n e s .  Il a a p p r o u v é  u n  p ro je t  
de  con v e n t io n  à p a s s e r  avec  la Ville de  G enève 
a u  su je t  des  p re s ta t io n s  m ises  à la c h a rg e  d e  la 
Ville p o u r  le Collège  et l’E co le  p ro fess io nn e l le  
p a r  !a loi s u r  l ’in s t ru c t io n  p u b l iq u e  du  5 ju in  
1886  — ï! a e n t e n d u  et a p p r o u v é  le c o m p te ­
r e n d u  ad m in is t r a t i f  du  D é p a r t e m e n t  des f inances  
p o u r  1887. - -  Il  a  a p p ro u v é  la d é l ib é r a t io n  du  
Consei l  m u n ic ip a l  de ia c o m m u n e  d e  C a ro u g e ,  
qn i  fixe à 1 f r .  50  0[0 d u  r e v e n u  la q u o t i té  de  
l ’im p ô t  m u n ic ip a l  à p e rc e v o i r  p o u r  l’exe rc ice  
13888.
iB jm s B g îa r s a t lo s a  «Isa si®ssw®sasæ S t e s c t  
« l e  C a s r o & n g e .  —  Journée du lundi. —  P e n ­
d a n t  to u te  la jo u r n é e ,  le S ta n d  n ’a cessé  de  r e ­
t e n t i r  du  p é t i l l e m e n t  des c a r a b in e s .  Les  a m a ­
t e u r s  qui n ’av a ien t  pas p u  o a  pas  vo u lu  fa i re  ie u r  
t i r  p e n d a n t  les d e u x  j o u r n é e s  p ré c é d e n te s  é ta ie n t  
a c c o u r o s  en  g r a n d  n o m b r e .  C’est  a u  p o in t  q u e  la 
Soc ié té  des  C a ra b in ie r s  de  C a ro o g e  r e g r e t t a i t  
p r e s q u e  de n ’av o ir  pas  c o n sa c ré  u n e  j o u r n é e  de 
p lu s  à ce t te  lu t te  d ’a d r e s s e .
A m id i ,  t rè s  gai  r e p a s  à la c a n t in e .  J u s q u ’a u  
d e r n i e r  m o m e n t  le t ir  se  p o u r s u i t ,  c ’e s t - à - d i r e  
ju s q u ’à ce q o e  la  n u i t  q u i  to m b e  e m p ê c h e  de 
d i s t in g u e r  le b la n c  des cib les  d u  n o i r .  A ce m o ­
m e n t  le c oup  de  c a n o n  fa ta l  r e t e n t i t  e t  les échos  
des  a le n to u r s  si a n im é s  p e n d a n t  t ro is  j o u r s  se 
t a i s e n t  s u b i t e m e n t .  P e u  à p e u  le S ta n d  se  vide 
e t  il n ’y d e m e u r e  plus q u e  Ses d é lé g u é s  des s e c ­
t ions  et les q u e lq u e s  t i r e u r s  p r é s u m a n t  q u ’ils 
s e r o n t  p a rm i  les p re m ie r s .
Les com m iss ions  t r a v a i l l e n t  da ns  l e u r  sa l le  à 
é t a b l i r  leu rs  listes e t  ces m o m e n ts  d ’a t t e n te  p a ­
ra i s s e n t  longs à c h a c u n .  La b u v e t te  n e  d é s e m ­
p l i t  p a s .  Les gais  p ro p o s ,  les  c h a n so n s ,  le  ch o c  
des  v e r res  y repen tissen t .  T o u t  à coup  r é s o n n e n t  
des h u r r a h s .  Ce so n t  les m a r q u e u r s  et s e c ré ta i re s  
qu i  o ffren t  u n  m agn if iq ue  b o u q u e t  à M. Burdet, 
d i r e c te u r  du  t i r .  Celui-ci  r é p o n d  à ce t te  dé l ica te  
a t te n t io n  p a r  q u e lq u e s  p a ro le s  s y m p a th iq u e s .  
Mais voici le com ité  q u i  a te r m in é  sa b e so g n e .  I l  
se g ro u p e  a u  c e n t re  d u  S ta n d ,  v i s - à - v i s  d e  la 
p o r te  d ’e n t r é e .  Le m o m e n t  so lenn e l  est  a r r iv é .  
Les p re m ie rs  ré su l ta t s  a n n o n c é s  son t  ceux  d u  t i r  
d e  sections.
Voici l’ordre dans lequel les sections ont été 
classées d’après leur tir : 1. Sentinelle vaudoise,
489 points ; 2. Amis du Mannequin, 485 ; 3. le 
Tell, 462 ; 4. le Tir de Campagne, 458 ; 5. So­
ciété de tir de Vandœuvres, 458 ; 6. Société de 
tir du Grand-Saconnex, 439 ; 7. Société des 
Sous-Oflïciers, 433 ; 8. Carabiniers réunis de 
Satigny, 432 ; 9. Société des Carabiniers gene­
vois, 43i ; 10. Société de tir du Plan-les-Ouates, 
419 ; 11. Société de PArbalète de Carouge, 412 ; 
12. Société de tir d’Annemasse, 398 ; 13. Section 
de tir du Grütli, 392 ; 14. Section de tir de la 
Gymnastique des hommes, de Genève, 385 ; 15. 
PAvenir de Satigny, 370 ; 16. Société des Cara» 
biniers de Jassy, 346 ; 17. Société de tir de 
Veyrier, 328 ; 18 Société de tir de Cartigny, 
285. Toutes ces sociétés ont reça un prix ; les 
dix premières ont obtenu chacune une coupe, la 
onzième une corne, la douzième une prime de 
25 fr., les six dernières chacune une médaille de 
vermeil. C’est la société de tir de Vaudœuvres 
qui a obtenu la coupe offerte par le Lyon Répu­
blicain.
Lorsque la magnifique coupe conquise par la
Sentinelle vaudoise fut remise à cette société, M. 
David Moriaud-Brémond prit la parole : « Nous 
somme-s heureux, dit-il, chers Confédérés du 
canton de Vaud, de vous voir emporter ce pre­
mier prix. Mais nous espérons que vous vous 
souviendrez de l’hospitalité que vous a offerte le 
nouveau Stand de Carouge et que vous y revien­
drez souvent. Le tir de sections est une chose 
excellente ; aux carabiniers de faire chacun son 
possible pour la développer et faire naîire entre 
ioutes les sociétés une émulation virile et profi­
table pour la Patrie. Vive le canton de Vaud, 
vive la Suisse ! » Cette courte et sympathique 
harangue est saluée par dos applaudissements. Il 
est ensuite procédé à la distribution des premiers 
prix. Cette scène, dans le Stand, à demi vide, 
éclairé uniquement par ane lampe jetant des 
rayons capricieux sur les figures et sur l’argent 
des coupes et ses services, eût pu tenter plus 
d’un peintre. Dans son étrangeté elle ne man­
quait pas cependant d’une certaine solennité. 
Voici la liste des premiers prix à chaque cible.
Société-Genève. 1. G hev igny ,  C h a r le s .  2 .  P e l e r ,  
J e a n .  3. B u tin ,  M arc .  4 .  B o ssu ,  A le x a n d re .  5. 
C ré p e l ,  E rn e s t .
Société-Arve. 1. R e v e r d in ,  A u g u s te .  2 .  R o ss ie r ,  
A u g u s te .  3. B en o i t ,  J o h n .  4 .  Z w a h le n ,  A l e x a n ­
d r e .  5. C ro m b a c ,  A r th u r .
Société Patrie. 1. B oche t ,  J u le s  (0 d e g r é s ,  
c oup  a b s o l c m e c t  c e n t r é ) .  2. M o n tfo r t ,  A lb e r t .  3. 
C o c h a rd ,  V incen t .  4 .  S ie d le r ,  G o defro y .  5. Z o p -  
p ino ,  R o ch .
Progrès, i . P e r r i n ,  J u l e s .
Militaire. 1 .  B ey ,  E m i l e .
Fontanel. 1. W e b e r ,  H an s .
Inauguration. 1. L a c o m b e ,  J o s e p h .  2 .  W e ü i -  
n e r ,  J u l e s .  3 .  M égevand^  A lp h o n s e .  4 .  B lanc, 
S y lv a in .  5. W e b e r ,  H ans.
Libres-Séries, p a s  dé l iv ré s .
Libres-Mouche. 1. B lanc ,  S y lv a in .  2 .  W e t t i o e r ,  
J u le s .  3 .  D a r ie r ,  G e o r g e s .  4 .  M ay er ,  Louis. 5. 
B e no î t ,  J o h n .
Liberté-Nombre (R evo lve r) .  4 .  M art in  fils. 2 . 
B u c e l l ie r ,  H e n r i .  3. C h a p a la y ,  Ju le s .
Liberté-Mouche (R e vo lve r ) .  1 .  M artin  fils. 2 .  
S e m a d e n i ,  A r n o ld .  3. K n e c h t ,  H e n r i  (St-Gail) .
A p rès  c e t te  d i s t r ib u t io n ,  p e n d a n t  l a q u e l le  les 
h u r r a h s  a c c o m p a g n e n t  c h a q u e  n o m  p r o n o n c é ,  le 
S ta n d  se vide c o m p lè te m e n t  e t  c h a c u n  va p r e n ­
d r e  u n  v e r re  d a n s  les cafés d ’a l e n t o e r  : le t i r e u r  
d é sa p p o in té  p o u r  n o y e r  sa m a u v a is e  h u m e u r ,  —  
ce lu i  qu i  est  c o u r o n n é  p o u r  arroser son p r ix .U n e  
c e r t a in e  a o i rn s t io n  c o n t in u a  d o n c  à r é g n e r  p e n ­
d a n t  la s o i r é e  d a n s  la p e t i t e  c ité  de s  b o r d s  de 
PArve.
On n o u s  fait r e m a r q u e r  q u e  p e n d a n t  to u te  la 
j o u r n é e  d e  d im a n c h e ,  o ù  la fou la  n ’a cessé 
d ’a ff luer  à C a ro u g e  a u c u n e  a r r e s t s ü o n  n ’a é té  
o p é r é e ,  a u c u n  d é l i t  n ’a t r o u b l é  la  t r a n q u i l l i t é  
p u b l iq u e .  T o u te  la fê te  s ’es t  for t  b ie n  p a s s é e ,  et 
la is se ra  u n  e x ce l le n t  s o u v e n i r  d a n s  les  c œ u r s .
P .-S . —  N ou s  a vons  om is  de  d o n n e r  les n o m s  
des  t i r e u r s  c o u r o n n é s  a u  c o n c o u rs  de sec t ions .  
Ce son t  MM. J o h n  L a n d e r ,  H e n r i  R o c h ,  Gustave 
B lan c  e t  Am i T r e b o u x .  Ces t i r e u r s  o n t  fait le 
m a x i m u m  de s  p o in ts .
SeffiœsÊsl ©®aae©ir$ S j a m o u r e i a x .  — Le 
public est encore plus nombreux et plus enthou­
siaste à ce second concert qu’au premier. La 
salle de la Réformation contenait certainement 
toutes les notabilités que Genève compte daDs 
Paristocrstie, le monde politique, les arts, les 
lettres et les sciences ; on y voyait aussi bon 
nombre d’étrangers. En attendant le premier 
coup d’archet, chacun consulte les textes expli­
catifs placés à la suite du programme. Nous nous 
attendions, soit dit en passant, à trouver dans 
ces textes explicatifs, l’analyse de chaque œuvre 
exécutée. Il en est bien ainsi pour les composi­
tions de Wagner qni sont décrites dans des notes 
assez prolixes, traduites de l’allemand et tirées 
des œuvres mêmes du maître. Mais il n’en va 
pas de cette façon des autres pièces pour les­
quelles leurs auteurs n’ont pas cru nécessaire 
d’écrire une notice. M. Lamoureux n’a pas jugé 
utile de suppléer à ce silence et il se contente de 
nous faire savoir que telle symphonie a été mise 
plusieurs fois sur le chantier, que cette ouverture 
fut jouée pour la première fois en telle année, et 
autres détails fort intéressants, sans contredit, 
mais doDt la connaissance n’aide guère à la com­
préhension de l’ouvrage. Peut-être aussi, M. La­
moureux estime-t-il que Beethoven, Berlioz, 
B zet, Saint-Saens, etc., écrivent leur musique 
assez clairement pour que chacun la comprenne, 
tandis que celle de Wagner ne saurait être trop 
expliquée. Nous sommes un peu de cet avis là.
Nous ne reviendrons pas sur notre apprécia­
tion des mérites de M. Lamoureux et de son or­
chestre d’élite ; nous ne pourrions que répéter 
en l’accentuant encore, ce que nous avons dit 
hier. S’il s’agit d’une composition qu’on ne con­
naît pas, cette interprétation si nette, si lucide, 
permet d’en découvrir d’abord toutes les beau­
tés. Quant aux œuvres qu’on a déji entendues, il 
semble qu’elles sont toute autre et comme trans­
figurées. Il v a des musiciens qui ne connaissent 
que deux effets : le forte et le piano ; M. Lamou­
reux obtient de son orchestre une gamme infinie 
de nuances, allant du pianississimo ténu comme 
un fil d’araignée, jusqu’au fortissimo le plus for­
midable.
Et tous ses instrumentistes sont la perfection, 
la précision même ; un trait de contre-basses, 
de trombones, est aussi net, aussi enlevé qu’un 
trait de violons ou de flûtes. Les cuivres, dans 
leurs plus grands déchiinements, ne sont jamais 
durs, ni déchirants. Les bois fondent ieurs tim­
bres comme des instruments à cordes. Pour 
consoler un peu les autres orchestres qui font 
l’cffjt, auprès de l’orchestre Lamoureux, d’un 
bec de gaz à côté d’une lampe Edison, il faut 
dira qu’une telle exécution, admirable jusque 
dans les plus petits détails,représente une somme 
de travail incroyable ; tel passage a été recom­
mencé cinquante fois, tel autre a nécessité plu­
sieurs mois d’études. Taus les traits à découvert 
exigent des répétitions multiples pour bien en 
régler l’intensité. Pour obtenir un tel ensemble, 
le maî;re a assigné à toute chose sa place, sa va­
leur, son importance relative ; toute une vérita- 
ble mise en scène. Qu’au lieu de deux répéti­
tions, notre orchestre puisse en faire trente et 
nous verrons des merveilles.
Le programme de samedi ne contenait pres­
que que des morceaux connus, ce qui vient à 
l’appui de ce qui précède. L’ouverture du Car­
naval romain, nous dit le texte explicatif, met 
en scène les épisodes variés du carnaval de Ro­
me ; le titre nous le disait bien uo peu et l’œ u­
vre elle-même, avec ses rythmes sautillants, ses 
tambours de basque, ses grands élans suivis de 
brusques accalmies, le dit encore davantage.
La Symphonie en ré mineur, de Schumann, a 
été entendue cet hiver dans un des concerts du 
théâtre. L’interprétation superbe de Porchestre 
Lamoureox en fait ressortir les quelques beau­
tés, mais elle ne peut mettre la lumière dans 
cette orchestration grise et anémique.
Telle n ’est pas l’orchestration des Murmures 
de la Foréi de Wagner, page de musique imi­
tative, d’une grande intensité de coloris et d’un 
pittoresque acnevé. Oa croit entendre le vent qui 
agite les feuilles, les murmures de l’onde sur les 
cailloux, le gazouillis des oiseaux sur les b ra n ­
ches, les craquements du bois sec et de la feuille 
morte, les mille voix indistinctes qui viennent 
du fond de la forêt ou qui montent des entrailles 
de la terre. Ce tableau, absolument féerique, 
contient sur un fond de trémolos continus, plu­
sieurs jolis épisodes : un chant d’oiseau, une 
phrase expressive da cor. La notice nous ap­
prend qua cet oiseau promet à Siegfried le 
joueur de cor, de le conduire vers la plus belle 
des femmes. Siegfried, qui écoutait les voix mys­
térieuses de la forêt, nonchalemment étendu sur 
on tertre, se lève avec précipitation et, l’oiseau, 
sautillant de branche <;n branche, le guide vers 
la Walkyrie endormie. La notice aidant, on peut 
voir cela, et même bien autre chose, dans cette 
page ; ce qu’il y a de certain, c’est qu’elle offre 
le plus grand intérêt et que le public l’a rede ­
mandée tout d’une voix. A 1a seconde audition, 
toate obscurité avait disparu et l’effet a été en­
core plus grand.
La première suite de PArtésienne a produit 
une vive impression sans notice, et un des motifs 
da cette brillante comoosition a été bissée, tout 
comme si c’était du Wagner.
L’ouverture des Maîtres chanteurs est une des 
rares compositions où Wagner ait fait usage de 
la fugue. Ecrit dans un style magistral et avec 
une étonnante richesses de sonorités, cette ou­
verture d’un caractère grandiose et imposant, 
a été écoutée avec moins d’attention que le 
fragment de Siegfried. Visiblement, le public 
avait peine à suivre ces complications où le 
chromatique et l’enharmonique se donnaient 
libre carrière.
La Rhapsodie norwégienne, da Lalo, est une 
suite de mélodies composées sur des thèmes nor- 
wégiens et orchestrées avec Part d ’un maître. 
VAndantino  surtout, nous a paru un petit chef- 
d’œuvre dans son genre.
Bien qu’appartenant à la première manière de 
Wagner, Pouverture du Vaisseau Fantôme est 
d’un bel effet; si nous n’y avons pas rencontré 
tout ce que les cinquante lignes de texte explica­
tif prétendent y trouver, noos avons du moins 
compris que nous étions en présence d’une œu - 
vre qui dénote un robuste tempérament mu­
sical.
Il nous reste à citer la Danse des Sylphes, — 
bissée par acclamation et sans une seule ligne 
de notice, — et la Marche hongroise de Berlioz 
qui clôturaient dignement ces deux inoubliables 
soirées.
Nous ne terminerons pas ce compte-rendu un 
peu long, mais trop court pour les m éri­
tes de Porchestre auquel il est consacré, sans 
remercier vivement M. Agénor Boissier grâce à 
la générosité duquel il nous a été donné, ne 
pouvant nous transporter vers la montagne, de 
voir la montagne venir vers nous. C. P.
C on cou rt»  l&ldU.y. — « En vertu des d e r ­
nières volontés de François Diday, la classe des 
Beaux-Arts propose comme sujet de concours : 
« Un tableau de figures représentant une fêle 
de tir en Suisse, éclairée par un soleil du milieu 
du jour, en été. L’époque de la scène et Parme 
servant au tir sont laissées au choix de l’artiste, * 
Telle est la condition principale du cinquième 
concours qui vient d’être jugé da la manière 
suivante.
Troisième prix  (200 francs). M. Hodler. Est-ce 
par ironie qoe l’artiste — dont, à cette place, 
nous avons loué les derniers portraits, esl-ce 
par ironie qu’il a donné cette épigraphe c Le 
Grütli moderne » aux banales poignées de mains 
échangées par des individus quelconques sur la
plaine de Plainpalais. Sept personnages vus 
jusqu’à mi-corps, aux vêtements « culottés > cli­
gnent de l’œil sons le soleil de midi (ça, c’est 
bien dans la donnée du concours); Pombre 
portée des coiffures coupe en deux leurs visa­
ges inexpressifs. Comme pour une chaîne ma­
gnétique, les phalanges se cherchent et se pres­
sent. Au foDd, au bout du gazon brûlé de la 
plaine de Plainpalais, la cantine du Tir fédé­
ral... Et c’est tout. Et voilà la fête de tir eu 
Suisse, qui peut aussi bien se passer au débarca­
dère du bateau ou, un jour d’élection, devant le 
Bâtiment électoral.
J ’ai dit que les figures étaient quelconques ; 
absolument, de même qoe les attitudes, s’il 
s’agit de la signification de cette illustration de 
journal à images. Je n’ai pas dit que chaque 
type n’eût sa physionomie, ne fut admirable­
ment modelé, crânement, en pleine lumière et 
que la peinture ne fût celle d’un mîltre. Mais, 
nous n’avons là ni un tableau, ni même une 
scène. Aucune idée, fût-ce indécise et à l’état 
d’intention. Mérite de facture à part, M. Hodler 
s’est trompé ; pour un peu je dirai : il nous a 
trompés.
Deuxième prix  (600 francs). M. Joseph Vernay. 
Une scène, en voici une : la toile, importante 
de dimensions, représente le stand du Tir fédé­
ral, dans Pombre. Par les baies des stalles, on 
voit l’herbe flamboyer au grand soleil. Au pre­
mier plan, un tireur agenouillé va presser la 
détente de sa carabine. Derrière lui, une jeune 
femme, en robe rouge, moins jolie que nature, 
qui serait, dit-on, une demi-mondaine, s’apprête 
à épauler. Bien farmes, le tireur et la tireuse ; 
et sans conseiller à celle-ci, l’ablation hé­
roïque des Amazones dont on nous parlait 
au collège, je trouve que son corsage doit être 
bien gênant pour le tir à la cible smon aux pi­
geons. A la troisième stalle, le coup part et Pair 
s’emplit de fumée bleue : au fond, des curieux, 
civils et militaires. Rangés en ligne sur la droite, 
quatre petits secrétaires, en costume connu, sur­
veillés par un commissaire en casquettê blanche; 
ce sont les meilleures figures de M. Vernay.
La perspective est irréprochable ; mais l’unité 
souffre de la disposition des masses. La peintore 
do concurrent n° 2 est solide; dans cette scène, 
consciencieusement étudiée et rendue, se voient 
d ’assez grandes qualités ponr motiver la décision 
du jury.
Premier p rix  (1000 francs). M. John Simonnet. 
Voilà le tableau demandé, bien que faible en 
quelques parties. Dans une enceinte fortifiée, 
comme il s’en trouve de beaux restes à Morat, 
notamment, on a convié le populaire i  un tir à 
l’arbalète, prix délivrés en nature, comme 
dit le langage technique. Sur un banc élevé 
trônent un seigneur, sa noble épouse et sa fiile. 
Alignés et massés sur une marche de pierre, 
bourgeois et bourgeoises, officiers! de la maison, 
rustres et valets, uans Pombre portée de la mu­
raille, suivent avec intérêt un petit vacher 
haut comme ça, qui sans s’épater, envoie une 
flèche à l’oiseau de bois, fiché sur un poteau. 
L’ensemble est charmant, le mouvement de Pas- 
sistance est contenu comme il doit être de gens 
tout yeux sinon tout oreilles. Quelques person­
nages épisodiques animent les coins du tableau 
très biea conçu. Les figures, — ont-elles au pre­
mier plan la dimension exigée? —-pourraient 
être reprises quelque peu ; le terrain de gauche 
manque de solidité, enfin le ciel se ressent par 
son bleu africain, du récent séjour du peintre 
au pays du soleil.
Mais le tableau de M. Simonnet est plus qu’une 
promesse ; il dénote un goût délicat, une réelle 
science de mise en scène et de l’imagination. 
On paut féliciter chaudement le lauréat,  dont un 
groupe de Guillaume Tell, en broDze est devenu 
populaire. Il est, non pas arrivé, mais sur le vrai 
chemin. L’encouragement du prix est allé à 
bonne adresse : et à mes vœux pour le succès 
d’un jeune artiste que je ne connais pas, j ’en 
joins pour le rétablissement de sa santé. E. D.
Petit-Saconnex, 4 mai 1 888 .  
Monsieur le Rédacteur,
Nous venons vous prier de bien vouloir 
insérer dans votre journal la pétition et 
k s  lignes suivantes :
A Monsieur le Président et à Messieurs les 
membres du Conseil de Genève.
Messieurs,
Une pétition ayant été mise en circulation 
dans la commune du Petit-Saconnex pour vous 
demander de ne pas autoriser le passage du 
chemin de fer à voie étroite par l’avenue de la 
Servette, les soussignés, propriétaires et habi­
tants soit de la dite avenue, soit de la commune, 
viennent au contraire vous demander instam- 
meni de bien vouloir approuver le tracé qui vous 
est soumis, en ce qui concerne cette voie de com­
munication.
L’avenue de la Servette est la voie la plus cen­
trale et la plus directe pour relier le village du 
Petit-Saconnex à la Ville. Lorsque l’élargisse­
ment prévu sera effectué et que les arbres de la 
partie nord seront enlevés, la route sera d’une 
largeur bien suffisante.
La traction par locomotive ne présente du reste 
pas les dangers que l’on prétend craindre pour 
l’école; il faudrait alors interdire la circulation 
des omnibus et des voitures, plus dangereuse 
certainement. S’il est nécessaire, une surveillan­
ce à la sortie et à l’entrée en classe pourra être 
facilement exercée et les trains ne passeront pis. 
à toute vapeur. Pour nous ces craintes sont chi­
mériques.
Le tracé par l’avenue de la Servette dessert la 
partie de beaucoup la plus populeuse de la com­
mune; au point de vue des intérêts de PEtit. 
c’est donc le tracé le plus avantageux puisqu’il
